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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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RESUMO: A agroecologia é um modo de 
produção que nos traz como benefícios o 
alimento saudável, a sustentabilidade e equilíbrio 
ao meio ambiente, a interação entre as pessoas, 
entre outros. Cada vez mais tem se destacado 
no mundo agrícola, seja pela sua praticidade, 
seja pela grande procura dos seus produtos no 
mercado, contudo, o sistema agroecológico ainda 
não conseguiu chegar em um patamar elevado o 
bastante para ocupar o lugar do modo de produção 
convencional no Brasil. Diante disto este trabalho 
tem como intuito discorrer e apresentar o projeto 
de iniciação científica que foi desenvolvido pelo 
Curso de Geografia da Universidade Estadual 

de Goiás (UEG), Câmpus Sudoeste, sede em 
Quirinópolis, sob a Coordenação do Professor 
Dr. Edevaldo Aparecido Souza. As expectativas 
foi a de firmar parcerias, tanto de pequenos 
produtores como de outras instituições, com 
objetivo de expandir o conhecimento sobre a 
agroecologia e também desenvolver este modelo 
de produção com os agricultores interessados no 
município. A metodologia abordada foi a quali-
quantitativa, a partir de estudos bibliográficos, 
leituras e fichamentos, e atividades de campo, 
além de observações, fotografias, gravações 
áudios e vídeos em campo. Parte da pesquisa 
realizada foi no período pré-pandemia e parte já 
no contexto do isolamento social.
PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia. Agrofloresta. 
Sustentabilidade. Produção. Educação.

AGROECOLOGICAL TRANSITION 
PROCESS IN QUIRINÓPOLIS, GO

ABSTRACT: Agroecology stands as a production 
method that yields benefits such as healthy food, 
sustainability and environment equilibrium, social 
interaction, among others. It has been gaining 
importance in the agricultural setting, both for its 
practicality and produce-related demand in the 
market. However, the agroecological system still 
has not reached levels higher enough to occupy 
the place of conventional production in Brazil. 
Considering such a reason, this paper aims at 
discussing and introducing a scientific initiation 
project that was developed by the Geography 
Undergraduate Course at Goiás State University 
(UEG), Southwest Campus, in Quirinópolis, 
under the supervision of Professor Edevaldo 
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Aparecido Souza. Our expectations relied on establishing partnerships with small farmers and 
institutions, with the objective of expanding agroecology knowledge and also implementing 
the production model with local farmers. The methodological approach was qualitative and 
quantitative, based on bibliographic studies, readings and notes, and field activities, including 
observations, photographs, audio and video recording in the field. This research was partially 
carried out during the pre-pandemic period and partially in the social distancing context.
KEYWORDS: Agroecology. Agroforestry. Sustainability. Production. Education.

INTRODUÇÃO 
A agroecologia veio com o intuito de romper paradigmas do meio de produção 

tradicional, para ajudar a fortalecer a agricultura familiar de maneira ecológica, sustentável, 
além de fortalecer as relações e inclusões sociais entre as pessoas. Porém, para ocorrer 
a transição do modo de produção convencional para o modelo agroecológico é necessário 
uma série de tarefas árduas. Uma delas a reeducação dos produtores e proprietários de 
terras, pois, segundo Altieri (2004, p. 21) “só uma compreensão mais profunda da ecologia 
humana dos sistemas agrícolas pode levar a medidas coerentes com uma agricultura 
realmente sustentável”, e a disponibilidade de passar pelos processos de transições para 
obterem renda a longo prazo.

Sair da agricultura tradicional para a agroecologia, gera uma série de incertezas nas 
quais muitos produtores presos ao uso de insumos e tecnologias as usam como barreiras. 
No entanto, de acordo com Favareto e Nakagawa (2017, p. 17), a questão não é a recusa 
da tecnologia para garantia de empregos, e sim “reconhecer que, nos casos em que se 
pode alcançar a mesma eficiência alocativa, deve ser preferível a forma social de produção 
que garanta maior inclusão ou, em outros termos, maior eficiência social ou distributiva”.

O projeto de iniciação científica, “Processo de transição agroecológica em 
Quirinópolis”, do Curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Estadual de Goiás 
Câmpus Sudoeste, Sede em Quirinópolis, orientado pelo professor Dr. Edevaldo Aparecido 
Souza, teve como intuito fazer parcerias e reeducar pequenos produtores de alimentos, 
para que possam ter conhecimento sobre a agroecologia e implantá-la em suas terras. 

O objetivo é apresentar oportunidades, tanto na área da pesquisa e da 
sustentabilidade, quanto no setor econômico, para que esses pequenos agricultores tenham 
uma outra opção de renda, que não seja arrendar suas terras para empresas vinculadas 
ao agronegócio. No caso de Quirinópolis a predominância de arrendamento é para as 
lavouras de cana-de-açúcar para as duas agroindústrias de etanol e açúcar, implantadas 
neste município. 

Ao incorporarem a ideia da agroecologia também promoverão o respeito e a 
preservação da diversidade ambiental. Conforme Altieri (2010, p. 29), a implantação do 
modelo agroecológico “depende de vários fatores e grandes mudanças nas políticas 
agrárias, nas instituições e nos métodos de investigação e extensão”. Para o autor “as 
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estratégias agroecológicas propostas têm que apontar deliberadamente aos pobres, não 
somente para aumentar a produção e conservar os recursos naturais, mas também para 
gerar emprego e oferecer oportunidades de acesso aos mercados locais”.

Como já era esperado, as dificuldades em implantar a agroecologia em um município 
com uma vertente muito expressiva do agronegócio seriam inevitáveis. Ainda assim, deve-
se ressaltar que essas adversidades encontradas foram maiores que o esperado, pois, os 
produtores estão resistentes ao modelo agroecológico, já que o município em questão tem 
predomínio das atividades do agronegócio, sobretudo das grandes lavouras canavieiras 
que margeiam as pequenas produções alimentares, e, aqueles que gostaram da ideia não 
se arriscam a implantar por quererem resultados rápidos.

O projeto teve início em 2017 e finalizou em 2021, devido a impossibilidade da 
pesquisa empírica por conta do isolamento social provocado pela pandemia da Covid-19. 
Este texto apresenta a etapa do projeto executada entre 2019 e 2020 (em 2021 foi apenas 
o primeiro semestre, mas este texto foi escrito ainda em 2020), momento em que iniciou 
o fenômeno pandêmico, avaliada como a maior dificuldade encontrada no período, pela 
impossibilidade em continuar realizando os trabalhos de campo, restringindo a apenas a 
pesquisa teórica, com a realização de leitura, fichamentos e produção de textos. 

Essa atividade foi importante, uma vez que fortaleceu o aprendizado e conhecimentos 
sobre a ciência agroecológica, no entanto, não foi possível colocá-la em prática junto aos 
pequenos agricultores. Portanto, para compreender como foi desenvolvido o projeto sobre 
o processo de transição agroecológica em Quirinópolis está apresentado aqui, neste texto, 
todas as atividades realizadas deste plano de ação de iniciação científica.

MATERIAL E MÉTODOS 
Esta pesquisa foi sistematizada e efetuada a partir de duas fases. A primeira é a 

fase pré-pandêmica (período de 2017 até o início de 2020), onde o projeto estava sendo 
realizado por inteiro e sem ressalvas. Nesta primeira fase foi o momento onde mais houve 
o estudo de campo, ou seja, utilizou-se bastante da pesquisa empírica nesta etapa, houve 
também um levantamento bibliográfico e debates a respeito dos conceitos agroecológicos, 
porém de forma mais sucinta.

O estudo de campo foi marcado por visitas a propriedades rurais como no caso da 
propriedade da Herla Ferreira de Aquino e José Ricardo Fonseca Dantas, na Fundação 
Nova Era, no LABEAGRO da própria UEG, e por fim na Universidade Federal de Jataí, em 
seu laboratório agroflorestal.

Já na segunda etapa desta pesquisa, a metodologia científica que a rege é a 
qualitativa e quantitativa pelo fato deste ter uma expressiva abordagem teórica devido aos 
estudos intensivos que fizemos, através de estudos bibliográficos, leituras e fichamentos, 
para não deixar que o isolamento social atrapalhasse o desenvolvimento do projeto e 
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também por ter dados de atividades de campo colhidos em período pré-pandemia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Desde o início do segundo semestre de 2019 (agosto a dezembro), os integrantes 

do projeto se encontravam no Laboratório de Transição Agroecológica (LABEAGRO), uma 
área de experimento agroecológico dentro do espaço da UEG, realizaram visitas técnicas, 
reuniões e rodas de estudos para aprofundar sobre os conceitos de agroecologia e como 
colocá-la em prática no município de Quirinópolis. 

Além das rodas de estudo também houveram vistas a algumas instituições e 
propriedades rurais, sendo a primeira visita no dia 14 de setembro de 2019 na Fundação 
Nova Era, no qual conhecemos e avaliamos o local para uma possível parceria e início da 
parte prática do projeto com a comunidade. Entretanto, para que isso pudesse acontecer 
seria necessário a organização de um minicurso sobre a agroecologia a fim de preparar 
as pessoas que realizariam esta tarefa no local. Esta atividade, prevista para o primeiro 
semestre de 2020 (março a julho), não se realizou em função da pandemia.

A outra visita foi no município de Aparecida do Rio Doce-GO, na propriedade rural do 
casal Herla Ferreira de Aquino e José Ricardo Fonseca Dantas. Esta visita teve o intuito de 
apresentar para os integrantes do projeto (acadêmicos bolsistas) as pequenas experiências 
que estão em fase de transição, o que é bem expressivo nesta propriedade, pelo fato de 
ter áreas de pequena degradação no solo devido ao modo de produção tradicional e nas 
demais áreas já tem um andamento agroecológico maior. Há uma área agroflorestal, e 
outras divisões onde eles deixaram a palhada da última cultura para proteger o solo e 
assim realizar o plantio direto. Também trabalham com sementes crioulas que é uns dos 
pontos chaves da agroecologia, pois como já foi dito anteriormente, esta agricultura se 
baseia em técnicas que não agridem a natureza.

No fim deste semestre de 2019, com a vinda das chuvas, iniciou-se as atividades 
no LABEAGRO de plantio e colheitas nas quais o grupo participante do projeto e outros 
voluntários as desenvolveram.  Das atividades desenvolvidas foram plantadas uma 
diversidade de espécies de feijões e algumas leguminosas, colheita de batata doce, romã, 
capim cidreira e outros, com boa produtividade. Além disso foram removidas algumas 
plantas que não vingaram e as deixamos como cobertura morta junto com outras folhagens.

No primeiro semestre de 2020, mais especificamente em março, os integrantes do 
projeto foram inscritos em uma oficina, oferecida pela Universidade Federal de Jataí (UFJ), 
cujo tema foi o manejo de sistemas agroflorestais. Houve a parte teórica, explicativa, de 
como manejar uma agrofloresta, qual a sua importância para a agroecologia e como ela pode 
ser benéfica para, não apenas o pequeno agricultor, mas também para todos que quiserem 
conhecer e se adentrar no meio agroecológico.  A outra parte foi prática de manejo correto 
de uma agroflorestal, garantindo boa produtividade. São cultivos consorciados com o tão 
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infame eucalipto, poda, utilização do pseudocaule da bananeira podada para humedecer o 
solo, estas foram apenas pequena parcela da aprendizagem nesta oficina.

No mês de abril a quarentena já estava instaurada, e a partir deste momento, 
as atividades foram reorganizadas para a pesquisa bibliográfica, realização de leituras, 
fichamentos e produção de textos. O professor orientador selecionou os artigos para 
leituras e enviou ao grupo de WhatsApp do projeto para a escolha de cada bolsista.

Nesse mesmo mês a bolsista Eduarda Silva cursou dois minicursos sobre agroflorestas, 
um foi disponibilizado pela EMBRAPA e o outro pela Projeto de Desenvolvimento Rural 
Sustentável (PDRS) da Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente de São Paulo. O 
minicurso oferecido pela EMBRAPA com tema “Sistemas agroflorestais para pequenas 
propriedades do semiárido brasileiro” teve duração de 16 horas, bem sucinto, no entanto, 
bem esclarecedor, organizado a partir de uma pesquisa realizada na cidade de Sobral-CE, 
na comunidade de Sítio Areias, onde os pequenos agricultores do semiárido conseguiram 
uma fonte de renda e de sobrevivência por meio dos Sistemas Agroflorestais (SAFs).

O sistema implantado na comunidade Sítio areias é do tipo agrossilvipastoril 
por integrar as atividades agrícolas, pecuária e florestal, com a finalidade de 
atender estabelecimentos rurais de pequeno porte. [...]. Com a utilização de 
critérios para implantação melhorou a dinâmica do sistema. A alteração da 
estrutura do agroecossistema para o tipo savana contribuiu com formação 
de bosques multiestratos de plantas e entrada de luz que aumentou a 
participação do estrato herbáceo. Os critérios funcionais e ecológicos 
permitiram compreender que o desenvolvimento deste SAF possibilitou mitigar 
os processos antropogênicos de manipulação da Caatinga para a implantação 
de áreas agrícolas. E preservação da biodiversidade de espécies arbóreas e 
arbustivas ocorrendo uma preservação de plantas nativas e ofertou produtos 
e serviços florestais aos agricultores. (FARIAS; MESQUITA; FERNANDES, 
2018, p. 21).

O minicurso oferecido pela PDRS-SP é modular, contendo 14 módulos no total, 
sendo eles respectivamente nesta ordem: a apresentação do curso; contexto e crise; 
sustentabilidade; o ecossistema florestal; princípios da agrofloresta sucessional; abordagem 
agroecológica; diagnóstico; planejamento e desenho; implantando agrofloresta; os manejos 
em uma agrofloresta; promovendo a viabilidade; educação; legislação; e, por fim, as 
experiências agroflorestais. 

Este minicurso teve duração de 20 horas, com aprofundamento sobre o funcionamento 
dos SAFs. Os textos de estudos são extensos e ricos em informações importantes, as 
vídeo-aulas são extremamente esclarecedoras, os questionários foram bem árduos, mas, 
além de tudo, ofereceu um acervo de pesquisas, vídeos, filmes etc., sobre a agrofloresta 
e seus benefícios. Aprendemos que a agrofloresta é um sistema complexo, pois nela se 
encontra inúmeros papéis exercidos, tanto pelas plantas, quanto pelos microrganismos, a 
biodiversidade e o manejo são a chave de uma agrofloresta, portanto, quanto mais espécies 
de plantas, animais e insetos, melhor. Compreensão esta, que é corroborada pelo conceito 
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de agrofloresta definida por Altieri (2012):

Sistema agroflorestal é um nome genérico que se utiliza para descrever 
sistemas tradicionais de uso da terra, amplamente utilizados, nos quais as 
árvores são associadas no espaço e/ou no tempo com espécies agrícolas 
anuais e/ou animais. Combina-se, na mesma, área, elementos agrícolas com 
elementos florestais, em sistemas de produção sustentáveis (ALTIERI 2012, 
p.281).

Nos meses de maio e junho de 2021 foram escolhidos dois livros para serem lidos 
e fichados. A leitura foi realizada em dupla, cada dupla escolheu o seu livro e decidiram 
como seria elaborado o fichamento a partir da escolha. No livro escolhido pela dupla em 
que estava a Eduarda, há vários capítulos que abordam questões da agroecologia na 
educação, na agricultura familiar, nas questões políticas etc. Escolheram os capítulos que 
abordam a agroecologia na educação.

Nesses artigos que versam sobre a educação, percebe-se que a agroecologia 
sozinha não irá conseguir mudar os paradigmas de uma sociedade doutrinada pelo 
agronegócio, ela precisa estar vinculada a inúmeras causas sociais, sendo uma delas a 
reforma agrária, pois como afirma Borges:

Temos consciência de que a Agroecologia, por si só, não é capaz de dar 
respostas à sociedade e nem de salvar a mesma dos problemas ambientais 
nos quais estamos envolvidos. Mas a vislumbramos como uma alternativa, 
junto a um Projeto de Reforma Agrária, junto a um novo modelo educacional, 
junto a novos hábitos de consumo. (BORGES, 2019, p. 118).

Ultimamente a menção do jovem enquanto protagonista da sua própria história 
está muito vinculada com a ideia da “salvação da humanidade”, seja nas mídias, como 
nos livros, séries, programas de televisão, seja no ambiente de trabalho, social e escolar. 
Mesmo que este pensamento seja um tanto quanto romantizado, não tem como negar que 
o jovem é o protagonista da sua própria história, assim como de todo o futuro e, diante do 
atual cenário goiano, mais especificamente quirinopolino, o jovem também precisa ser o 
protagonista do ser e pensar ecológico.

Nesta perspectiva, para uma Educação Ambiental crítica, perante o esgotamento 
ambiental causado pelo agronegócio, faz-se necessário uma perspectiva pedagógica 
transformadora, atando os conhecimentos escolares aos problemas reais e vividos. Os 
conflitos sociais causados pelo modo de produção comercial e economicista, oferecem 
repertórios de temas geradores para uma prática pedagógica que cumpra o papel de 
expandir o senso crítico nas pessoas que necessitam dele com urgência, como é o caso 
das minorias, além de trazer uma educação mais efetiva com um ensino e aprendizagem 
mais contextualizados para os filhos dos trabalhadores que tanto sustentam este país 
(LAMOSA, 2017).

A educação ambiental, nas escolas da rede pública, deve trazer os ensinamentos 
agroecológicos para as salas de aula, pois os alunos devem saber que existem outras 
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formas de cultivar, outras formas de alimentar a população, uma forma para além da 
simplificação de um sistema complexo como é no agronegócio, pois nas aulas de biologia, 
geografia e de educação ambiental os professores devem ensinar também como preservar 
a vida, sendo ela humana ou da fauna e flora.

Acreditamos que a aproximação da Agroecologia, da Educação do Campo e 
da cultura popular, atreladas ao saber científico em bases ecológicas, só tem 
a contribuir com a emancipação dos sujeitos, colocando-se contra o modo 
de produção e de socialização hegemônico, alicerçado na estrutura agrária 
do latifúndio e da grande empresa agrícola, que prosperou no Brasil com 
a distribuição desigual da terra, da renda e com a degradação ambiental. 
(PINTO, 2019, p. 146).

A escola deve formar cidadãos que questionam, que sejam críticos e a agroecologia 
tem muito a contribuir com isto, pois nela encontramos cultura, preservação da memória e 
da natureza, encontramos também uma ciência que promove a vida, um movimento social 
que luta contra as desigualdades. Valores que precisamos repassar aos alunos quando 
ministramos aulas, por isto e por mais outros inúmeros fatos que não será destacado aqui, 
pode-se dizer que ela é fundamental para a formação de cidadãos contribuidores para uma 
sociedade melhor.

Portanto, segundo Souza (2018, p. 185), “entende-se ser imprescindível a revisão 
do modelo de educação para instituir a construção de novo projeto de educação” e, mesmo 
que seja uma opção distante desta revisão, o uso das ferramentas e das brechas que 
temos agora já é o pontapé inicial para essa possibilidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A agroecologia é uma ciência em ascensão que propõe muitas melhorias se for 

aplicada e utilizada de maneira correta, porém, ela sozinha não será capaz de trazer 
grandes mudanças para uma sociedade com vertentes tão problemáticas. Neste período de 
pesquisa, mesmo com suas adversidades o projeto foi bem aproveitado, pois, conseguimos 
perceber que para conseguirmos dar um passo maior em relação a transição agroecológica 
no município de Quirinópolis será necessário mais que só apresentá-la para os agricultores 
familiares, mas também mostrar a agroecologia para os jovens da rede básica, como 
também para alunos da universidade. 

A agroecologia é uma ciência que inclui, que protege, que semeia a vida, mas ela 
precisa estar vinculada a outras ciências para que os seus resultados sejam mais relevantes, 
por isto este projeto precisa expandir em termos de visualização e ampliação de público, 
com o objetivo de alcançar um índice significativo de pessoas, produtoras, consumidoras e 
estudantes, para valorização deste modelo agroecológico. 

Tudo que é novo ou diferente causa certa estranheza e receio numa sociedade, e 
tudo que permanece estagnado fica para trás. A Geografia, juntamente com a Educação 
Ambiental (EA), são, respectivamente, disciplina e conteúdo que dentro da rede básica se 
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encontram de certa forma estagnado, sem novas perspectivas ou metodologias.
Uma forma de trazer algo de novo e crítico para o conteúdo de Educação Ambiental 

da disciplina de Geografia seria a introdução da Agroecologia como mais um objeto de 
estudo geográfico e ambiental, pois esta ciência abrangeria várias linhas ideológicas e 
científicas da Geografia, vinculado com a Educação Ambiental. Além de ajudar a promover 
novas metodologias dentro da disciplina, a Agroecologia traria consigo o senso crítico 
ambiental e social que os alunos precisaram obter.

Infelizmente a Agroecologia em toda a sua complexidade não está presente na 
disciplina de Geografia, nem tampouco nos conteúdos de Educação Ambiental das escolas 
públicas, uma vez que o assunto agroecológico ainda se encontra muito restrito aos meios 
científicos e rurais.

Como já foi dito, a semente do pensamento agroecológico foi plantada, algo 
que já é o primeiro passo para a sua implantação no município de Quirinópolis. Agora 
é necessário multiplicar os projetos de extensão e pesquisa, em nível superior e de 
intervenção pedagógica nas escolas de ensino básico, com o cunho agroecológico, que 
tragam a Agroecologia como uma ciência e um modo de vida a se considerar. As formas 
para a implementação agroecológicas são diversas, o que realmente precisa e da força de 
vontade de traçar novos caminhos, de conceber novas perspectivas e de se colocar como 
uma agente que realmente quer contribuir para a salvação ambiental e social de seu meio.
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